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RESUMO

O consórcio de milho safrinha com plantas de cobertura constitui-se como técnica usual de
cultivo, visto os benefícios da descompactação do solo, bem como, a sua proteção superficial
e reciclagem de nutrientes. Dentre as forrageiras mais utilizadas para esse fim, destacam-se as
do gênero Urocloa sp. e Panicum sp. pelo profundo e denso enraizamento, satisfatória
produção de massa foliar e fácil manejo. Por outro lado, algumas forrageiras favorecem a
infestação e desenvolvimento do percevejo castanho, que por sua vez, tem participação no
processo de degradação de áreas, sendo controlado biologicamente. Assim, objetivou-se com
a execução deste trabalho avaliar a flutuação populacional do percevejo castanho em sistema
de cultivo com milho safrinha associado a plantas de cobertura e ao controle biológico. O
experimento foi instalado no município de Montividiu-Goiás, Fazenda São José, no cultivo de
milho safrinha 2020 e 2021, em área infestada pela referida praga e conduzido em
delineamento de blocos completos ao acaso, repetido por 4 vezes com parcelas em faixas
contínuas. Nas parcelas foram alocados 6 tratamentos constituídos por: milho solteiro; milho
+ Urocloa brizantha cv. BRS Paiaguás; milho + Urocloa Brizantha cv. Xaraés; milho +
Urocloa Ruziziensis; milho + Pacicum maximum cv. BRS Tamani, e milho + Panicum
maximum cv. BRS Zuri e, em faixas, realizou-se a aplicação dos fungos entomopatogênicos
Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. Foi quantificado previamente, o número de
percevejos (ninfas e adultos) implantação dos tratamentos, bem como em 30 e 60 dias
posteriores, para avaliação da flutuação populacional da praga. Características morfológicas e
dados de produtividade do milho foram avaliados. Conclui-se que, não há interferência dos
cultivos consorciados na flutuação populacional do percevejo castanho.

Palavras-chave: Fungos entomopatogênicos. Plantas forrageiras. Scaptocoris castanea. Zea
mays. Consórcio de plantas.
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ABSTRACT

The intercropping of safrinha corn with cover crops is the usual cultivation technique, given
the benefits of soil decompression, as well as its surface protection and nutrient recycling.
Among the forages most used for this purpose, those of the genus Urocloa sp. and Panicum
sp.. for their deep and dense rooting, satisfactory production of leaf mass and easy handling.
On the other hand, some forages favor the infestation and development of the brown bug,
which, in turn, participates in the process of degradation of areas, and can be biologically
controlled. Therefore, the objective of this work was to evaluate the population fluctuation of
the brown bug in a cropping system with safrinha corn associated with cover crops and
biological control. The experiment was installed in the municipality of Montividiu, GO, São
José Farm, in the cultivation of off-season corn 2020 and 2021, in an area infested by the
referred pest and conducted in a randomized complete block design, repeated 4 times with
plots in continuous strips. In the plots were allocated 6 treatments consisting of single maize;
maize + Urocloa brizantha cv. BRS Paiaguás; maize + Urocloa Brizantha cv. Xaraés; maize +
Urocloa Ruziziensis; maize + Pacicum maximum cv. BRS Tamani, and maize + Panicum
maximum cv. BRS Zuri and, in strips, the entomopathogenic fungi Beauveria bassiana and
Metarhizium anisopliae were applied. The number of bedbugs (nymphs and adults) was
quantified prior to the implementation of the treatments, as well as 30 and 60 days later to
evaluate the population fluctuation of the pest. Morphological characteristics and corn yield
data were evaluated. It is concluded that there is no interference of intercropping in the
population fluctuation of the brown bug.

Keyword: Entomopathogenic fungi. Forage plants. Scaptocoris castanea. Zea mays. Plant
consortium.
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1 INTRODUÇÃO

No campo do agronegócio, a produção do milho até o seu estado final, que é o grão,

pode ser considerada uma das mais importantes dentre as demais culturas.

Comprovando esse potencial, dados internacionais como os do Departamento de

Agricultura dos Estados Unidos USDA (2017), apresentam que o milho é o grão mais

cultivado e sua produção no ano de 2016 atingiu 968 milhões de toneladas.

No Brasil, essa realidade de sucesso no cultivo não é diferente, de acordo com o

Departamento de Desenvolvimento Rural Sustentável (DEAGRO, 2016), em 2016 o Brasil

produziu 67 milhões (t) do grão.

Estas informações tanto internacionais como nacionais comprovam a importância do

grão o que exige a qualidade na produção. Sendo assim, para a garantia de sucesso, é

necessário investir na qualidade da produção que passa por várias etapas e diversidades e

conta com inimigos naturais, como é o caso de insetos que podem prejudicar a planta quando

este se torna uma praga.

Em algumas regiões do Brasil é comum que o milho seja semeado após a colheita da

soja. Esse tipo de prática facilita a sobrevivência e proliferação de insetos polígafos, como

percevejos que podem causar muitos danos a plantação.

Dentre os percevejos mais comuns que causam danos expressivos ao milho está o

Scaptocoris castanea, popularmente conhecido como percevejo castanho. Pertencente à

família Cydnidae e subfamília Scaptocorinae. Seus danos são provocados por ninfas e adultos

que fazem a sucção da seiva das raízes, causando atrofiamento destas.

Isso acontece porque a infestação de percevejos se inicia nas fases finais da plantação

de soja. Logo após a colheita, os insetos vão atrás de abrigos seguros para se manterem vivos

até que apareça uma nova condição adequada para se alimentarem e proliferarem, sendo nesta

fase que o controle de percevejo no milho será iniciado.

Para o controle de algumas técnicas ou métodos, sejam naturais ou químicas utilizadas

no campo, os fungos entomopatogênicos como a Beauveria bassiana (Bals.) e Metarhizium

anisopliae (Metsch.) Sorokin são estudados visando o controle de hemípteros pragas, estes

fungos demonstraram serem uma estratégia eficaz de redução populacional de pragas, como o

percevejo castanho (OLIVEIRA et al., 2000; XAVIER; ÁVILA, 2005).

Outra provável causa comum de infestação do percevejo castanho, entre outras pragas,

é o sistema de consórcio realizado por muitos produtores de milho, que, consiste basicamente
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em uma tecnologia em que se cultivam duas espécies juntas, tendo como objetivo a produção

de grãos, palha de milho e palha ou pasto de braquiária.

Conceituando o consórcio, Loss et Al. (2011), ressaltam que, a inclusão de forrageiras

em sistemas de cultivos de grãos alteram as propriedades físicas e químicas do solo,

promovendo mudanças em sua qualidade, aumentando a estabilidade dos agregados, o que

resulta na maior capacidade de infiltração de água. Estas melhorias ocorrem pela presença de

palha e raízes da planta de cobertura, que contribuem para a descompactação, porém, podem

favorecer infestação e desenvolvimento de insetos, por exemplo, o percevejo castanho.

Pesquisas em relação à produção consorciada de milho e plantas de cobertura têm

apresentado resultados positivos, pois as raízes profundas das plantas de cobertura favorecem

a absorção e retenção de água no solo, o que é extremamente positivo no controle biológico

do percevejo castanho.

Diante dos fatos objetivou-se com a execução deste trabalho avaliar a flutuação

populacional do percevejo castanho em sistema de cultivo com milho safrinha associado a

plantas de cobertura e controle biológico.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Consórcio de milho com plantas forrageiras

Para suprir o crescimento da demanda de milho, os cultivos precisam ser cada vez

mais produtivos O desenvolvimento da cultura relaciona-se à disponibilidade hídrica, radiação,

temperatura e não interferência das plantas infestantes que com ela convivem, dentre outras

adversidades. O sistema de direto (SPD) com adequados níveis de palhada sobre o solo

apresenta respostas satisfatórias no suprimento hídrico, manutenção e supressão de invasoras

(NUNES, 2012)

Mesmo assim, a preocupação da manutenção de uma quantidade de palhada nunca

abaixo de duas toneladas, por hectare de matéria seca, é considerada adequada para o sistema

de produção, dando origem aos sistemas de integração lavoura-pecuária, em que a cultura da

uma forrageira é cultivada simultaneamente na mesma área. O milho atuando com a produção

de grãos e a forrageira para a formação de pastagens, por exemplo (CRUZ et al., 2008).
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O sucesso do sistema se deve a competitividade do milho em consórcio com

forrageiras, uma vez que apresenta porte elevado e rápido desenvolvimento inicial,

principalmente em cultivo safrinha. Exercendo assim, uma forte supressão sobre as demais

espécies, que se encontram no mesmo, inclusive as forrageiras em consórcio, garantindo a

manutenção da produtividade do milho e a formação de pastagem após o seu desenvolvimento

(ALVARENGA et al., 2008).

Entretanto, os benefícios que podem ser obtidos com o emprego das plantas de

cobertura dependem das condições de solo e clima regionais e, a maior parte dos resultados de

pesquisas realizadas no Brasil, concentram-se na região Sul, em que as condições climáticas

são muito distintas daquelas encontradas no cerrado brasileiro (TRABUCO, 2008).

Em relação as pastagens de monocultivo, a utilização de gramíneas resistentes a

pragas, e a diversificação de forrageiras é de grande importância, pois quando se inclui

cultivares de pastagem que são menos suscetíveis ao ataque de percevejos castanhos,

aumenta-se a chance de controle destas pragas, reduzindo assim, as perdas na produtividade

da forragem (VALÉRIO, 2006).

Assim, é necessário realizar avaliação e criar medidas para a realização do controle de

percevejos castanhos de forma viável e eficiente, pois pastagens melhor nutridas tendem a

suportar, visivelmente, o ataque destes insetos, dessa forma, possibilita-se que as pastagens

implantadas de forma subsequente às lavouras sejam mais vigorosas e com sistema radicular

mais desenvolvido. Nestas condições estas seriam menos sensíveis ao ataque de pragas

(VALÉRIO, 2009).

Um estudo inicial, em laboratório, demonstrou a preferência de ninfas e adultos do

percevejo castanho por Urocloa brizantha cv. Marandu a outras gramíneas avaliadas

(MEDEIROS et al., 2015). Relatos de produtores rurais indicam que algumas áreas cultivadas

com gramíneas como Panicum maximum cv. Massai ou leguminosas do gênero Stylosanthes

são menos atacadas, ou sofrem menos com os ataques do percevejo castanho. O que, caso

fosse comprovado, aumentaria a possibilidade de controle dessa praga em pastagens.

2.2 Percevejo castanho

De acordo com os pesquisadores da EMBRAPA, Corrêa-Ferreira e Sosa-Gómez

(2017), podem ser chamados de praga todos os organismos capazes de reduzirem a

produtividade e a qualidade dos cultivos ou que transmitem doenças. Quando esses

organismos crescem descontroladamente, eles se tornam pragas.
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No Brasil, se destacam algumas espécies de percevejo castanho como pragas de

culturas anuais e de pastagens, sendo predominante Scaptocoris castânea. A ocorrência dessa

praga que era insignificante, hoje se encontra como um dos principais problemas das culturas,

trazendo prejuízos às lavouras como redução de produtividade e como consequência a da

viabilidade da atividade (CORSO; OLIVEIRA; FRIEDRICH, 1999).

O percevejo castanho pertence a Ordem Hemiptera., apresentando cor branca quando

jovem e na fase adulta cor marrom, tem hábito de vida subterrânea, se alimenta da seiva que

suga das raízes das plantas, o que prejudica a qualidade da planta (GALLO et al., 2002).

Apresenta tamanho que pode variar de 4 a 10 mm de comprimento, corpo convexo e tíbias

bem desenvolvidas adaptadas para facilitarem a escavação, muitas vezes entre as raízes das

plantas (GRAZIA; SCHWERTNER; SILVA, 2004).

O acasalamento do inseto acontece por ocasião das revoadas e posteriormente ocorre a

ovoposição a uma profundidade de 1,5 m do solo, momento em que as fêmeas têm o

hábito de ovopositar próximo ao sistema radicular das plantas hospedeiras, ficando protegidas

contra o ataque de predadores. Da postura até a fase adulta, o período varia de 150 a 180 dias,

sendo que ninfas passam por cinco ínstares de desenvolvimento (GRAZIA; SCHWERTNER;

SILVA, 2004).

Os danos causados pelo percevejo castanho nas plantas promovem atrasos no

desenvolvimento dessas, que pode levar à morte. Plantas atacadas apresentam diminuição da

sua capacidade de rebrota e também, redução da capacidade de suporte, ocasionando o

aparecimento de reboleiras que são caracterizadas por manchas com plantas secas distribuídas

aleatoriamente nas culturas e pastagens (ÁVILA; XAVIER; GOMEZ, 2009).

Apesar de não serem métodos totalmente eficazes, os controles químico, cultural e

biológico são utilizados no manejo do percevejo castanho, entre outras pragas. Muitos estudos

realizam métodos de controle avaliados em conjunto ou de forma individual e fazem alerta

para o controle químico, que se tornam os produtos mais tóxicos para o homem (FURTINI

NETO et.al, 2020).

2.3 Controle biológico

O controle biológico é um fenômeno natural que atua na regulação da população de

insetos por inimigos naturais como: percevejos, pragas entre outros. É bem diversificado esse

grupo de agentes benéficos enfatizando os insetos (parasitoides e predadores) e

entomopatógenos (microrganismos e nematoides) (GALLO et al., 2002).
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Caracteriza-se como uma estratégia eficaz de redução de insetos, Malaguido et al.

(2000) verificaram a ocorrência de fungos entomopatogênicos de gêneros Metarhizium sp. e

espécie Beauveria Paecilomyces, acometendo o percevejo castanho, considerados, portanto,

como inimigos naturais Beauveria bassiana possui ciclo biológico que permite a sua

caracterização como um parasita facultativo, em que seus conídios entram em qualquer parte

da cutícula do inseto (LAZZARINI, 2005).

Estudos realizados constataram o potencial de controle de isolados de Metarhizium

anisopliae sobre o S. carvalhoi, porém este método apresentou um efeito mais lento em

relação a outras formas de controle (XAVIER; ÁVILA, 2005). O controle biológico com a

utilização de fungos associados à matéria orgânica também foi estudado por Oliveira et al.

(2000), em que o fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae apresentou alguma

eficiência no controle.

Outro agente potencial de controle do percevejo castanho é o nematóide

entomopatogênico Steinernema carpocapsae. Segundo Sartori et al. (2001), foi possível obter

uma eficiência acima de 90% de mortalidade de S. castanea utilizando o nematóide em um

ensaio conduzido em laboratório, indicando uma possibilidade de utilização do controle

biológico para minimizar o prejuízo causado por S. castanea. Entretanto, até o momento não

foi relatado a eficiência do uso de S. carpocapsae a campo.

Xavier e Ávila (2005), observaram dois isolados de Metharizium anisopliae com

potencial para serem empregados no controle de S. carvalhoi a campo. Em área de sistemas

integrados, Torres et al. (2018), verificaram mortalidade superior a 89% de ninfas e 98% de

adultos, infectados com o fungo Ophiocordyceps myrmicarum, que pode ter um alto potencial

para o controle biológico de percevejos castanhos, devido à alta taxa de infecção encontrada

durante anos de experimento.

Devido à complexidade de controle da praga, é necessário a utilização das formas de

manejo em conjunto, como os controles: químico, biológico e cultural, dentes modo, os

resultados podem garantir efeitos positivos quanto aos controles.

3 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no município de Montividiu - GO, Brasil, na Fazenda São

José, situada em latitude 17.3004703521785 e altitude 51.37690734863281, nos cultivos
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safrinha de milho 2020, após a colheita da safra de soja 2019/20, seguindo o mesmo

cronograma de plantio utilizado na propriedade e safrinha de milho 2021.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos ao acaso com seis

tratamentos, quatro repetições, em 32 parcelas subdivididas, com aplicação em faixa de fungos

entomopatogênicos. Cada unidade experimental foi composta por 10 linhas de semeadura de

milho (consorciado com forrageiras, ou não). Em que, 5 linhas houve aplicação, em faixa, de

fungos entomopatogênicos (Beauveria bassiana) (Bals.) Vuillemin e Metarhizium anisopliae

(Metsch) Soroki e, nas demais não houve aplicação de inseticidas. Os tratamentos foram:

milho solteiro (testemunha); milho + Urocloa brizantha cv. BRS Paiaguás; milho + Urocloa

brizantha cv. Xaraés; milho + Urocloa Ruziziensis; milho + Panicum maximum cv. Tamani e

milho + Panicum maximum cv. Zuri.

Anteriormente à instalação do experimento, foi realizada a quantificação prévia do

número de percevejos (ninfas e adultos) em profundidade do solo de 0-20 cm e 20-40 cm em

trincheiras circulares de 30 cm de diâmetro e, após a semeadura do milho, 30 e 60 dias

posteriores para avaliação da flutuação populacional do percevejo.

Na colheita foram avaliadas características morfológicas (população de plantas, altura

de planta, diâmetro de colmo e altura de inserção de espiga) e produtividade de grãos de milho.

Realizou-se o acompanhamento de dados pluviométricos para verificar se o clima e o tempo,

influenciam ou não na proliferação de percevejos ou fungos.

Na semeadura da safra 2020/21, não foram aplicados fungos entomopatogênicos.

Período de semeadora: 04/02/2019 e o outro trabalho 04/02/2020. Safrinha 2019 e Safrinha

2020. Seguiram-se avaliações nas parcelas do experimento com 30 e 60 dias após o plantio.

Nestas avaliações não foram encontrados insetos até 80 cm de profundidade, findando as

avaliações.

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativos pelo teste de

F, as médias foram submetidas e comparadas pelo teste de Dunnett (p<0,05), utilizando o

software SISVAR (FERREIRA. 2011).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados analisados, para a safrinha de milho de 2020 não houve efeito

nos tratamentos sobre ninfas de percevejo castanho nas profundidades de solo 0-20 e 20-40 cm,

tanto em 30 como 60 dias após a instalação do experimento (Tabela 1).
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As forrageiras do gênero Urocloa sp. Não influenciaram na ocorrência, flutuação

populacional e nos danos causados pelo percevejo castanho (TORRES et.al, 2020).

Tabela 1 - Valores médios do número de ninfas de percevejo castanho nas profundidades de
0-20 cm e 20-40 cm, 30 e 60 dias após aplicação de fungos entomopatogênicos em
distintos cultivos, na safrinha de 2020

*C: com biológico; S: sem biológico; x̅: resultado médio. Houve para os resultados médios a transformação dos
dados.
* Cv3 = fator 1 x fator 2
Cv1 é referente o fator 1
Cv2 é referente o fator 2

Referente à avaliação de ninfas aos 30 DAE, com o aumento da profundidade houve o

aumento das quantidades de indivíduos de percevejo e, o mesmo comportamento foi

observado na avaliação aos 60 DAE, mesmo que de forma não significativa.

A média do número de percevejos encontrados variou de 1,8 a 9,0 indivíduos. De

acordo com autores que trabalharam com níveis de danos para o percevejo castanho,

observaram que de 10 a 20 indivíduos (ninfas e adultos), por unidade experimental, reduzindo

de forma expressiva o peso e em algumas, o número de plantas (KOBUS et.al, 1999).

Na safrinha 2021 de milho, não houve efeito dos tratamentos sobre ninfas de percevejo

castanho nas profundidades de 0-20 e 20-40 cm, tanto em 30 como 60 dias após a instalação

do experimento (Tabela 2).

Tratamentos
Ninfas 0-20
30 DAE

Ninfas 20-40
30 DAE

Ninfas 0-20
60 DAE

Ninfas 20-40
60 DAE

C S x̅ C S x̅ C S x̅ C S x̅
Milho solteiro 2,75 3,81 3,28 3,44 2,81 3,12 4,19 1,12 2,65 3,19 3,87 3,53

Milho + Paiaguás 3,06 2,31 2,68 3,37 3,50 3,43 1,69 1,44 1,56 2,06 2,56 2,31

Milho + Xaraés 2,12 2,00 2,06 2,44 3,25 2,84 1,94 1,94 1,94 2,31 2,87 2,60

Milho + Ruzizienses 2,12 1,25 1,68 2,62 3,56 3,09 0,81 2,12 1,46 2,00 2,19 2,09

Milho + Tamani 3,69 4,06 3,87 3,62 3,37 3,49 3,06 2,81 2,93 4,19 3,50 3,84

Milho + Zuri 2,37 1,56 1,96 3,75 2,69 3,22 2,37 2,00 2,18 1,50 4,62 3,06

x̅ 2,68 2,50 3,21 3,20 2,34 1,90 2,54 3,27
CV 1 (%) 62,88 63,95 71,15 74,76
CV 2 (%) 67,89 109,96 40,57 104,05
CV 3 (%) 47,64 72,15 105,68 75,07
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Tabela 2 - Valores médios do número de ninfas de percevejo castanho nas profundidades de
0-20 e 20-40 cm, 30 e 60 dias, após aplicação de fungos entomopatogênicos, em
distintos cultivos, na safrinha de 2021

*C: com biológico; S: sem biológico; x̅: resultado médio. Houve para os resultados médios a transformação dos
dados.

Os resultados se mantiveram não significativos apesar do aumento da profundidade de

avaliação. Estes resultados diferem dos encontrados e relatados por Soliman et al. (2010), que

avaliaram Beauveria bassiana em suspensão concentrada (SC). De acordo com estes autores a

mortalidade confirmada das ninfas de 3° e 4° ínstar foi de 97,5%. Isso pode relacionar-se ao

fato de as ninfas serem naturalmente mais suscetíveis. O controle em ambiente de campo é

dificultado pelas condições climáticas, muitas vezes favoráveis a praga.

Geralmente, em profundidades menores, a observação do controle do percevejo

castanho, via aplicação em sulco de semeadura, ocorre por volta do período de 4 a 5 dias,

tempo este, necessário para o contato do inseto com os fungos, posterior infecção e morte. O

que pode ser explicado pelo baixo índice pluviométrico e consequente deslocamento dessas

para uma profundidade inferior, em busca de umidade (MALAGUIDO, 2000).

O controle em profundidades maiores é tempo-dependente, ou seja, a dispersão do

fungo e seu contato com os insetos, posterior infecção e morte, é relativamente lenta, havendo

a necessidade do veículo “água” para que isso aconteça, observada a baixa mobilidade do

estádio imaturo do inseto. A maior parte de uma população de percevejos castanhos está na

profundidade associada à presença de raízes e umidade do solo, como descrito por Fernandes

et al. (2004) e Nardi et al. (2007), em seus trabalhos, nos quais ninfas de S. castanea foram

encontradas, em sua maioria, com até 40 cm de profundidade, nos períodos chuvosos e entre

41 a 80 cm nos períodos mais secos.

Para este tipo de avaliação abaixo segue tabela das medições acumuladas do mês de

chuva das safrinhas de milho de 2019/2020 e 2021.

Tratamentos
Ninfas 0-20
30 DAE

Ninfas 20-40
30 DAE

Ninfas 0-20
60 DAE

Ninfas 20-40
60 DAE

C S x̅ C S x̅ C S x̅ C S x̅
Milho solteiro 2,00 2,12 2,06 0,94 2,62 1,78 0,37 0,87 0,62 0,44 1,44 0,94

Milho + Paiaguás 1,87 1,37 1,62 1,37 2,00 1,68 0,69 0,87 0,78 0,75 1,00 0,87

Milho + Xaraés 1,75 2,06 1,90 1,25 1,62 1,43 0,94 0,44 0,69 1,19 0,69 0,94

Milho + Ruzizienses 0,94 1,37 1,15 1,50 1,50 1,50 0,62 0,50 0,56 0,81 0,94 0,87

Milho + Tamani 0,75 1,75 1,25 0,94 0,75 0,84 0,25 0,75 0,50 1,00 0,25 0,62

Milho + Zuri 1,75 1,25 1,50 1,94 1,06 1,5 0,50 1,44 0,97 0,75 2,00 1,37

x̅ 1,51 1,65 1,32 1,59 0,56 0,81 0,82 1,05
CV 1 (%) 98,86 73,59 102,65 183,74
CV 2 (%) 64,46 54,15 68,09 52,81
CV 3 (%) 76,19 64,05 83,99 106,48
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Tabela 3 - Medição pluviométrica acumulada das safras 2019/2020. Período de Outubro de
2019 até junho de 2020 e outubro de 2020 até junho de 2021

Data Chuva (mm/mês)
out/19 128,80
nov/19 280,60
dez/19 242,90
jan/20 293,50
fev/20 344,60
mar/20 189,00
abr/20 43,90
mai/20 52,50
jun/20 0,00
out/20 96,20
nov/20 135,80
dez/20 161,10
jan/21 286,80
fev/21 249,00
mar/21 192,60
abr/21 90,80
mai/21 26,00
jun/21 15,00

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA (INMET). Banco de dados meteorológicos para
ensino e pesquisa. Disponível: <http://www.inmet.gov.br/> Acesso em 01 dez 2022.

Como avaliado na tabela com quantidade de chuva acumuladas no mês, quanto a

influência desta, resultado positivo para controle do percevejo castanho, em relação aos

fungos e umidade, pois ocorreram poucas chuvas, assim, o efeito de mortalidade diminui.

Assim, em 1° de Outubro de 2019 até 31 de janeiro de 2020: Total de mm/dia de

chuva: 945,8mm. Aqui, o inseto apareceu mais cedo para ataque na cultura, mas, de 1° de

Fevereiro de 2020 até 30 de Junho de 2020: Total de mm/dia de chuva: 631,4mm diminuem

as chuvas, assim os fungos não estavam bem nutridos e não houve percolação para camadas

mais fundas para atingir os insetos e assim ter um bom controle.

Em 1° de outubro de 2020 até 31 de janeiro de 2021: Total de mm/dia de chuva:

679,9mm. Menos chuvas. E, em 1° de fevereiro de 2021 até 30 de junho de 2021: Total de

mm/dia de chuva: 573,4mm, quantidade que também não dá ambiente propício para os insetos.

Avaliando a flutuação populacional a partir de coletas, constatou que até 40 cm de

profundidade, adultos e ninfas são encontrados em quantidades significativamente menores no

período seco do ano. Além disso, o autor verificou que, nesta profundidade, as ninfas são
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mais abundantes durante o período seco do ano, pois as estas fazem a sucção da seiva das

plantas, enquanto que os adultos predominaram nas épocas chuvosas (MEDEIROS, 2000).

Para a avaliação na safrinha 2021 de milho, não houve efeito dos tratamentos sobre

adultos de percevejo castanho nas profundidades de solo 0-20 e 20-40 cm, tanto em 30 como

60 dias após instalação do experimento (Tabela 4).

Tabela 4 - Valores médios do número de adultos de percevejo castanho nas profundidades de
0-20 e 20-40 cm, 30 e 60 dias após a aplicação de fungos entomopatogênicos na
safrinha de 2021

*C: com biológico; S: sem biológico; x̅: resultado médio. Houve para os resultados médios a transformação dos
dados.

De acordo com Xavier e Ávila (2006), a diferença da patogenicidade entre ninfas e

adultos é a forma de inoculação do inseto, pois em casa de vegetação ou a campo o fungo é

aplicado diretamente no solo e em laboratório o fungo é aplicado sobre o corpo do inseto.

Esses mesmos autores testaram 21 isolados em casa de vegetação, sendo que somente

7 isolados causaram taxa de mortalidade de 80% em S. carvalhoi, sendo um nível satisfatório

quando comparado com um inseticida. Observou-se que, de um modo geral os níveis de

mortalidade dos percevejos foram superiores aos isolados de M. anisopliae variando de 73,3%

a 94,7% e B. bassiana de 10,7% a 78,7%.

Conforme experimentos, os fungos apresentam grande vantagem no controle de

insetos sugadores, pois provocam infecção via tegumento, e não apenas via oral, como ocorre

com outros entomopatógenos. A aplicação do fungo sobre o substrato é suficiente para

promover a infecção do inseto, uma vez que, apesar de se alimentar da seiva interna da folha,

necessita se locomover e ovipositar sobre a mesma. De acordo com estes autores, os fungos

podem promover infecção nas diversas fases de desenvolvimento dos insetos-alvo, o que é

uma vantagem a mais.

Tratamentos
Adultos 0-20
30 DAE

Adultos 20-40
30 DAE

Adultos 0-20
60 DAE

Adultos 20-40
60 DAE

C S x̅ C S x̅ C S x̅ C S x̅

Milho solteiro 0,37 0,69 0,53 0,75 0,25 0,50 0,06 0,50 0,28 0,31 0,25 0,28

Milho + Paiaguás 1,37 1,00 1,18 0,69 0,37 0,53 0,31 0,19 0,25 0,62 0,37 0,49

Milho + Xaraés 0,69 0,87 0,78 0,62 0,50 0,56 0,31 0,12 0,21 0,31 0,19 0,25

Milho + Ruzizienses 0,56 0,94 0,75 0,37 0,19 0,28 0,31 0,12 0,21 0,37 0,25 0,31

Milho + Tamani 0,25 0,25 0,25 0,56 0,50 0,53 0,00 0,19 0,09 0,06 0,06 0,06

Milho + Zuri 1,25 0,62 0,93 0,31 0,62 0,46 0,06 0,50 0,28 0,12 0,75 0,43

x̅ 0,75 0,73 0,55 0,40 0,17 0,27 0,30 0,31

CV 1 (%) 112,21 167,64 158,69 184,70

CV 2 (%) 92,14 61,78 75,37 136,06

CV 3 (%) 113,14 123,14 134,82 141,77
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Para Oliveira e Malaguido. (2004), a capacidade do fungo em causar mortalidade, se

deve a habilidade de seus conídios em reconhecer e produzir enzimas para degradarem a

cutícula do hospedeiro.

Segundo Grazia et al. (2004), estes insetos são encontrados em maior número entre as

profundidades de 20 a 40 cm, sendo também, encontrados adultos realizando postura até 1,80

m de profundidade. De acordo com Medeiros et al. (2008), em estudo da dinâmica do

percevejo no solo em pasto de Urocloa cv decumbens formadas há oito anos revelaram que a

oviposição do percevejo-castanho é realizada preferencialmente na época da seca e

indiferentemente da época do ano (seca/chuva) seus ovos são depositados na camada de 0 a

20 cm de profundidade.

A eficácia de Beauveria bassiana foi testada em estudos, e de acordo com os autores,

na concentração de 1,0 x 108 conídios mL-1, acontece a mortalidade de ninfas de 3º e 4º instar,

aproximadamente 98%. Pode relaciona-se ao fato de as ninfas de Hemiptera serem mais

suscetíveis.

Relacionado à altura de plantas, estande de plantas, diâmetro de colmo e altura de

inserção de espiga, aos 90 dias após instalação do experimento, não foi verificado efeito dos

tratamentos no número de insetos amostrados (Tabela 5).

Tabela 5 - Valores médios de altura de plantas (AP) do milho, população de plantas (EP),
diâmetro de colmo (DC) e altura de inserção de espiga (AIE) do milho 90 dias
após aplicação de fungos entomopatogênicos da safrinha

Silva et al. (2014), demonstraram que em sistemas de sucessão ou rotação da cultura

do milho, não ocorreu diferença significativa, na sucessão do milho à soja. Diferentemente

deste trabalho, e de acordo com Silva et al. (2014), ao testar o milho para silagem em

sucessão de cultura, observou-se que a altura da espiga variou entre 0,95 e 1,06 m e o

diâmetro do colmo abaixo da espiga variou em 31,7 a 34,5 mm e acima da espiga em 17,5 a

19,0 mm, respectivamente. A interferência exercida pela braquiária, na fase vegetativa do

milho, pode diminuir a altura de inserção da espiga (FANCELLI; DOURADO NETO, 2000).

Tratamentos AP (m) EP DC (mm) AIE (m)
Milho solteiro 3,00 19,75 22,85 1,37
Milho + Paiaguás 2,93 19,38 22,72 1,34
Milho + Xaraés 3,06 18,88 22,82 1,34
Milho + Ruzizienses 2,98 19,38 22,04 1,32
Milho + Tamani 3,04 19,13 22,32 1,30
Milho + Zuri 3,01 18,25 21,91 1,32

CV (%) 3,22 4,65 3,60 3,32
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Resultados semelhantes foram observados por Galon et al. (2008), na ausência de

controle da Brachiaria plantaginea no cultivo de milho. O cultivo em consórcio de milho e

braquiárias pode ser benéfico, uma situação de antagonismo. O milho é uma cultura

competitiva, mas que ainda sofre interferências do cultivo consorciado, o que se reflete em

menores valores de índices de áreas foliares (CONSTANTIN et al., 2007).

Em se tratando da característica produtividade de grãos, independente do tratamento

avaliado, não houve diferença (Tabela 6).

Tabela 6 - Valores Médios de produtividade do milho em consórcio com forrageira após a
aplicação de fungos entomopatogênicos na safrinha de 2021

A produtividade da cultura do milho após o cultivo em consórcio com forrageira,

apresentou números semelhantes, tanto com a presença dos fungos entomopatogênicos como

com sua ausência, variando de média, entre 4898,3 até 5743,5.

Partindo deste ponto, tem-se os dados da cultura da soja (Tabela 6), em que foram

avaliadas a presença de ninfas do percevejo castanho pequenas e grandes e de adultos, e estes

resultados independente do tratamento, não apresentaram diferenças. Diante dos contextos, é

importante o estudo acerca da flutuação populacional e a distribuição deste inseto no solo para

que sejam realizados experimentos e para estabelecer estratégias adequadas de manejo.

5 CONCLUSÕES

O cultivo de milho com associação de plantas de cobertura e emprego de fungos

entomopatogenicos não interferem na flutuação da população do percevejo castanho a curto

prazo. O emprego de fungos entomopatogênicos no controle de ninfas de percevejo castanho

da raiz é eficaz nas profundidades de solo, com o passar do tempo.

Tratamentos PRODUTIVIDADE (kg ha-1)
C S x̅

Milho solteiro 5805,0 5682,0 5743,5
Milho + Paiaguás 5766,0 5416,5 5591,3
Milho + Xaraés 5560,5 5457,0 5508,8
Milho + Ruzizienses 4983,0 4932,0 4957,5
Milho + Tamani 5028,0 4768,5 4898,3
Milho + Zuri 5352,0 5610,0 5481,0

x̅ 5415,8 5311,0
CV 1 (%) 15,0
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